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Partilha de casos
 

Ajuda militar dos EUA a Israel: uma análise dos últimos 10
meses

Desde outubro do ano passado, o volume de ajuda  militar dos EUA a Israel sugere que a
intensidade do ataque à Gaza não teria sido possível sem o suprimento  contínuo de bombas,
granadas e outros munições dos EUA, algumas das quais o presidente dos EUA, Joe Biden,
agora ameaça  interromper depois de sete meses de conflito.
Figuras precisas são difíceis de serem encontradas, {k0} parte porque os EUA se mostram 
cautelosos {k0} manter os envios abaixo de limites divulgáveis e podem confiar {k0} aprovações
congressionais antigas, datando às vezes de  muitos anos, para enviar armas sem a necessidade
de nova autorização.
Mesmo a divulgação limitada revela {k0} importância.
Oficiais privados informaram ao  Congresso {k0} março que mais de 100 vendas militares
estrangeiras separadas foram feitas para Israel desde 7 de outubro, e  um think tank dos EUA
relatou que o Pentágono às vezes “teve dificuldades para encontrar aeronaves de carga
suficientes para  entregar os sistemas” porque tanta coisa estava esperando para ser enviada.

Acordo de 10 anos com amplo escopo

Um acordo de 10  anos, assinado pelo então presidente dos EUA, Barack Obama, {k0} 2024,
permitiu a provisão de R$3,3bn por ano {k0} armas  desde 2024, além de R$500m por ano para
sistemas de defesa aérea. O Congresso aprovou outros R$13bn {k0} ajuda militar  para o mês
passado, incluindo R$5,2bn para fortalecer as defesas aéreas existentes.
É uma relação de segurança que começou na década  de 1960, e os EUA forneceram mais de
R$123bn {k0} ajuda militar até hoje. De acordo com o Instituto de  Pesquisa Internacional de
Estocolmo, 69% das importações de armamentos de Israel vêm dos EUA.

Tipos de armamento fornecidos recentemente

Desde o início  do conflito, o Pentágono publicou ocasionalmente detalhes da ajuda fornecida:
R$320m {k0} kits de bombas de precisão {k0} novembro, e  {k0} dezembro, 14.000 projéteis de
tanque no valor de R$106m, e R$147,5m para 57.000 projéteis de artilharia de 155mm e  seus
fusíveis e detonadores, mais 30.000 cargas para obuses. Uma bomba de 2.000lb, quatro vezes
maior que as maiores bombas  usadas pelos EUA contra o Estado Islâmico no Iraque, é potente o
suficiente para explodir um bloco de apartamentos pequeno  e deixar um buraco de 12 metros de
largura.
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